Luz / Energia elétrica

Procel 
Criado em 1985, o Programa de Combate ao Desperdício do Ministério de Minas e Energia, Procel, realiza um importante papel como agente na redução de impacto ambiental no Brasil. 
A atuação do Procel por meio de campanhas anuais de conservação de energia e do fornecimento de selos, evita a necessidade de gerar mais energia e consequentemente adia a construção de novas usinas de energia elétrica, em função de uma utilização mais eficiente dessa energia. 
Dicas de economia: 
Substituição das lâmpadas incandescentes por fluorescentes (“frias”, também conhecidas como “mini-fluorescentes”), que gastam menos energia e no geral, tem vida útil maior. Devem ser aplicadas em áreas onde ficarão muito tempo acesas, como garagens e hall de entrada. 
A utilização de sensores de presença nos corredores dos andares também tem se mostrado forma de economia. Note-se que neste caso devem ser utilizadas lâmpadas incandescentes, pois não é recomendável o uso de lâmpadas fluorescentes, que teriam sua vida útil muito reduzida. 
Por motivo de segurança, não recomendamos a utilização de sensores nas escadarias (pois são a principal rota de fuga no caso de alguma emergência), porém muitos tem adotado sensores nas escadarias para maior economia. 
Algumas lâmpadas podem ser apagadas nos horários de menor fluxo e de madrugada, nas garagens e nos halls de entrada. 
Se o prédio conta com iluminação natural (nos jardins e áreas de lazer), deve-se desativar pontos que não comprometam a segurança. 
Os elevadores são os principais vilões em se tratando de consumo de energia. Neste caso, o síndico deve solicitar o auxílio da empresa responsável pela conservação e manutenção para implementar medidas de redução de energia. Apenas desligar um elevador (quando o prédio conta com dois) ou adotar outras formas de redução de economia sem o conselho da conservadora poderá trazer problemas não só em relação à segurança como também relativos aos preceitos legais. 
As bombas de água utilizam energia elétrica para abastecer as caixas de água. Para se economizar luz, neste caso, somente conscientizando os moradores a economizar água. Medidas paliativas como desligar as bombas no horário noturno não se mostraram eficientes no caso de consumo de luz. 
Os portões automáticos e equipamentos eletrônicos de segurança são outra fonte de consumo que não tem alternativa para a redução de luz. Deixando os portões abertos, reduz-se a segurança, o que não é recomendável nos dias de hoje. 
Energia alternativa: 
Geradores: Muito procurados nos últimos tempos por condomínios, resulta em uma energia mais cara que a fornecida pelas concessionárias. Sua utilização é importante nos casos de falta de luz. Sua compra ou locação deve ser precedida de cuidadoso estudo não só quanto ao espaço onde será abrigado, mas também quanto a sua potência. Deve ser bem analisado o que os condôminos desejam abastecer com este equipamento pois seu preço está relacionado com sua potência. O investimento para abastecer apenas os portões automáticos é relativamente pequeno. Vai crescendo, porém, quando se pretende iluminar os halls, manter as bombas funcionando e principalmente os elevadores. 
Luz solar : Um novo item está cada vez mais presente nos projetos arquitetônicos de casas e prédios em todo o Brasil: as placas coletoras de energia solar. Seu uso em residências para o aquecimento da água do banho em substituição ao chuveiro elétrico tem crescido muito nos últimos anos. Dois são os sistemas utilizados para a geração de energia solar: Coletor solar que utiliza a energia solar para aquecer um fluido (em geral a água) e não para gerar eletricidade e painel fotovoltaico, dispositivo constituído por células solares utilizado para converter energia solar em eletricidade. 
Aquecimento a gás: Alternativa para caldeiras elétricas ou outro tipo de aquecimento, são os aquecedores a gás. O aquecimento a gás tem sido mais vantajoso em termos econômicos que a luz. 
A força que vem dos ventos : No Brasil, onde a mais de 90% da energia é produzida por usinas hidrelétricas, a fonte eólica ainda é pouco aproveitada e seu uso destaca-se para o bombeamento de água. A primeira turbina eólica de grande porte foi instalada somente em 1992, em Fernando de Noronha (PE). 
